Maceió,  01  a  07  de  junho  d€  2014  I  Ano  II  I  N"058 


Decisão  do  TSE:  "Causa  insegurança,  mas 
candidatos  estão  animados  para  eleições" 

Pfé- candidato  ao  governo,  Renan  Fiilio  toi  sabatinado  e  comentou  redução  de  deputados  alagoanos 

'^‘Alagoas  precisa  daiepre-  Os  poderes  constituídos  tem  questão  dos  deputados  fede-  do  número  de  deputados  por  O  Supremo  tem  que  se  posi- 
sentatividade  que  a  Cons-  que  ser  respeitados^  pelo  TSE  rais  e  estaduais  é  sempre  es  tados^  o  que  deve  ser  feito  é  cron  ar  para  haver  uma  regra 
tituição  Federa]  determina.  ou  qualquer  outro  órgão  A  controversa  Independente  o  cumprimento  da  legislação.  clara",  disse.  pag.  3 


CAMPANHA 

Médico  alagoano  protesta  e 
pede  pesquisas  sobre  a  ELA 


Após  descobrir  que  era  porta¬ 
dor  da  Esderose  Lateral  Amiotró- 
fica.  (ELA)j  o  médico  cardiologista 
Hemerson  Casado  Gama.  iniciou 
uma  batalha  pda  vida  e  também 
pd  as  pesquisas  em  torno  da  doença, 
promovendo,  mdusive,  campanlias 
nas  redes  soaais.  Na  quarta-feira 
(28)  de  unaoLi  uma.  greve  de  fome 
em  protesto  contra  a  decisão  do 
Governo  Federal  e  Llmistério  da 
Saúde  em  não  liba^ar  verbas  para  os 
estudos  sobre  a  ELA 

Casado  disse  que  esta  é  uma 
forma  de  expressar  seu  repúdio 
ãs  atitudes  do  Governo  Federal, 
“^^niciei  uma  greve  de  fome  para.  que 


eu  possa  expressar  para  a  sociedade 
alagoana  e  brasieiia  mai  repúdio  a 
esta  política  de  atenção  aos  portado 
res  de  necessidades  espeaaisi,  a  poK- 
tica  de  a.tenô.0  ãs  doenças  raras,  a 
pdí  tLca  de  atenção  às  pesquisas  com 
odulas  troncos  e  desenvolvunento 
de  tratamentos  dedicados  às  patdo- 
gas  raras^^,  destacou. 

Em  SOI  perfil  no  facebook,  o 
médico  explicou  que  além  da  greve 
de  fome;,  iria  abandonar  todos  os 
projetos  rd  acionados  à  doença 
d^enerabva,  assim  como  a  campa¬ 
nha  "^Doe  um  milhão  para  ELA", 
ideal ixada  para  arrecadar  fundos 
para  a  pesquisa  pag.  5 


FIEA 


Fórum  debate  cadeia  produtiva  da 
uímica  e  do  plástico  em  Alagoas 


Durante  o  discurso  de  aber¬ 
tura,  o  governador  dedarou  que 
o  Fórum  é  uma  oportunidade  de 
discussão  e  aprofundamento  de 
conhecimentos,  que  vão  facilitar 
as  diretrizes  para  o  fortalecimento 
do  sarnento.  ^Alagoas  ficou  truita 
anos  em  completa  letargia,  sem 
atrair  indústrias  de  médio  e  grande 
porte  Hã  pouco  mais  de  um  mês, 
maugiramos  a  ceirtésima  empresa 
atraída  dentro  da  atud  gestão  de 
Governo.  Hoje,  o  estado  é  respei- 
mpresários  e  investido 
ontou  pag.  7 


política 


Alagoas  Expresso 

Maceió,  01  a  07  de  junho  de  2014 


ADI:  Eleição  da  Mesa  Diretora  da  Câmara 
de  Maceió  poderá  ter  novo  capítulo 


16“  Promotoiia  recomendou  que  MPE  ingresse  com  ação  no  Tribiuial  de  justiça  sobre  regimento  interno 


Impasse  sobre  eleição  deixou  clima  tenso  entre  pariamentares 


Emanuelle  Oliveira 

Editora 

A  novela,  acerca  da  eleição 

à 

antecipada  para  a  Mesa  Dire¬ 
tora  da  Câmara  de  Maceió  terá. 
mais  um  capítulo.  E  que  a  16^ 
Promotoria  de  Justiça  da  Capi¬ 
tal  —  Fasenda  Publica  Municipal 
propôs j  na  quarta-feiia  (28),  que 
o  Mnistério  Riblico  do  Estado 
de  Alagoas  (IvIPE/AL)  ingresse 
com  uma  ação  direta  de  inconsti¬ 
tucional  idade  (ADI),  no  Tribunal 
de  Justiça,  do  Estado  de  Aagoas 
(Tl  /AL)  referente  ao  regimento 
interno  da  Câmara  de  Vereado¬ 
res  de  Maceió j  que  permite  que 
a  eleição  da  Mesa  Diretora  com 
até  um  ano  de  antecedência.  O 
pedido  da  Promotoria  foi  entre¬ 
gue  ã  Procuradoria-Geral  de 
Ju  s üça^  ú  nico  órgão  do  IvEPE  /  AL 
com  competência  para  ingressar 
com  AD'I  contra  dispositivos 
de  leis  que  ferem  a  Constituição 


E  stadu  al 

Após  deasões  judiciais,  au to¬ 
ns  ando  eem  seguida  desautori- 
2  ando  a  realisacão  da  deicão  no 
último  dia  23,  o  que  gerou  até 
agressões  fisicas  e  verbais  entre 
parlamentaies,  houve  um  acordo 
entre  o  presidente  da  Câmara 
Municipal  de  Maceió,  Chico 
Filho  e  os  vereadores  do  grupo 
que  quer  assumir  a  Casa  de  Mário 
Guimarães,  entre  eles  FCelmann 
Vieira.  (PívíDB).  Foi  preciso  a 
intervenção  do  presidente  do 
Tribunal  dejusüça,  desembarga¬ 
dor  losé  Carlos  Malta  Marques 
para.  diegar  ao  entendimento  de 
que  a  deição  da  nova.  Mesa  para  o 
biênio 201 5/2016  aconteceria  no 
dia  3  de  outubro  deste  ano. 

A  atual  Lies  a.  Diretora,  defen¬ 
dia  a.  realisação  do  pleito  no 
dia  29  de  des  em  br  o,  e  o  grupo 
composto  por  11  vereadores 
queria  real  is  ar  a  votação  no  dia2  3. 
Lias,  de  acordo  com  o  regimento, 


a  eleição  para  a  Mesa  Diretora 
pode  ser  convocada  pelo  presi¬ 
dente  da  Câmara  LLinicipal  ou 
pela  maioria  de  vereadores  a 
qualquer  momento  da  segunda 
sessão  legislativa 

O  promotor  L-krais  Rômulo 
Mara  Mdo  ah  rmou  qu  e  um  pl  eito 
real  is  ado  na  metade  do  mandato 
da  Mesa  Diretora  em  eserdcio 
higiria  ao  princípio  da  rasoabi- 
hdade  e  da  moralidade  adminis¬ 
trativa.  ""Seuma  eleição  nacional 
para  a  Presidência  da  República  é 
feita  a  apenas  dois  meses  do  fim 
do  mandato  do  presidente  em 
eserdeio,  nada  justifica  que  uma 
simples  eleição  de  Câmara  de 
Vereadores  tenha,  que  ser  reali- 
sada  com  tanta  antecedência", 
esd  ar ecai  o  promotor 

Para  ele,  o  atual  regimento 
interno  permite  que  o  partido 
majoritário  detentor  do  comando 
da  Casa.  Legislativa  controle 
a  sucessão  da  Mesa  Diretora, 


uma  ves  que  ele  pode  escolher 
a  data  que  for  mais  conveniente 
para  a  real is ação  da  deição  com 
antecedência  de  até  um  ano  e 
convocação  dos  candidatos  com 
apenas  des  dias  ^Tssofacilitauma 
deslealdade  do  grupo  hegemô¬ 
nico  com  os  demais  membros 
do  colegiado  A  norma  tradus 
um  verdadeiro  desvio  de  poder 
legislativo.  Embora  for  mal  mente 
legal,  isso  tem  incorrigvd  defi¬ 
ciência  moral  e  não  visa  atender 
á  finalidade  pública.  Trata-se  de 
um  recurso  elaborado  com  a 
finalidade  de  servir  aqueles  que 
detiverem  a  maioria  ocasional", 
ressaltou  o  promotor, 

DISPUTA 

Um  dia  antes  da  data  prevista 
para  a  eleição  na  Câmara  de 
Maceió,  o  vereador  fCelmann 
Vieira  (PívíDB)  disse  que  a  ante¬ 
cipação  do  pleito  não  seria  fruto 


de  Misputa  por  poder"',  e  sim, 
consequência  da  insatisfação  de 
um  grupo  de  vereadores  com 
o  trabalho  desempenhado  pela 
atual  Mesa  Diretora. 

FCelmann  ê  cotado  para  ser  o 
fiituro  presidente  da  Casa,  após 
indicação  do  grupo,  que  seria 
maioria  na  Casa,  algo  natural  no 
processo  democrático. "Não  é 
uma  questão  partidãria,  tanto  que 
o  vereador  pelo  FPj  Davi  Davino 
(PF)  e  que  esta  no  nosso  grupo, 
apoia  o  pré-candidato  ao  governo 
de  Alagoas,  Benedito  de  Lira  e  eu 
apoio  Renan  Filho  {PLtDB)  para 
o  governo",  destacou. 

]á  Chico  Filho  manifestou 
o  contragosto  da  presidência, 
da  Casa  em  realisar  a  eleição  no 
dia  23,  mas  afirmou  que  acata¬ 
ria  a  decisão  judicial  e  disse  que 
se  tratava  de  uma  briga  que  tem 
a  participação  de  partidos  com 
pré-candida.tos  ao  governo,  com 
mteresses  diversos. 


POLÍTICA 
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Renan  Filho  falou  sobre  carreira  política 
e  planos  da  Frente  de  Oposição  para  AL 


Deputado  federal  destacou  que  trilha  seu  próprio  caminho  e  não  vive  à  sombra  do  pai 


Parlamentar  foi  sabatinado  por  jornalistas  na  TV  Alagoas 


Emanuelle  Oliveira 

Editora 

O  pié-cojididíLto  ao  Governo 
de  Alagoas  pda  Frente  de  Oposi- 
çãOj  Renan  Filho  (PLÍDB)  foi 
sabaünado  por  jornalistas  na.  TV 
Alagoas^  na  úl  tinia  qninta-feira  (29)j 
onde  t^oii  sobre  temas  importan¬ 
tes  da  campanha,  como  se^irança 
púbiica,  educação  e  saúde.  O  depu¬ 
tado  federal  também  opuiou  sobre  a 
decisão  do  Tribunal  Su  per  lor  Eleito¬ 
ral  (TSE)  que  determinou  a  redução 
no  número  de  deputados  estaduais 
e  federais^  mdusiue  em  Alagoa^  que 
perderá  representante; 

^Alagoas  precisa  da.  rq^reenta- 
tividade  que  a  Constituição  Federal 
determina.  Os  podere  constituí¬ 
dos  tem  que  ser  respeitados,  pdo 
TSE  ou  qualquer  outro  órg^.  A 
quetio  dos  deputados  federais  e 
estaduais  é  sempre  controversa 
Independente  do  número  de  depu¬ 
tados  por  estados,  o  que  deve  ser 


feito  é  o  cumprimento  dal^slaj^o. 
O  Supremo  tem  que  se  posicionar 
para  haver  uma  regra  dara  O  que 
não  da  é  se  preparar  para  disputar 
o  processo  com  uma  regra  e  da 
mudar  a  4  meses  da  eleição  E  como 
se  disséssemos  á  Fifa  que  a  Copa 
vai  ter  15  minutos  no  primeiro  e 
15  muTutos  no  se^indo  tempo,  ao 
invés  de  45  Não  defendo  mudança 
esim,  respeito  àlegdação.  No  nosso 
grupo  ninguém  vai  desistir,  estão 
todos  animados  para  disputar  a  deir 
ção^^,  destacou. 

Renan  Füho  falou  sobre  o 
desenvolvimento  de  algjmas  ada- 
des  alagoanas,  como  Arapiraca.  e 
disse  que  se  tratava,  de  um  motor 
para  o  estado.  Também  afirmou 
que  faltou  mvesümento  na  mobili- 
dadeurbanaena  ^icultura  familiai'. 

^NJo  Agieste  temos  boas  espe- 
nências  para  a  agnailtura  famUiai, 
temos  que  uicentivar  a  garantia  do 
homem  no  campo,  o  que  facilita  a 
vida  nas  adades.  J  á  em  rd  ação  ao 


setor  suaodcooleiic^  aa^editoqueo 
estado  deua  investir  para  diversificar 
a  produção  agrícola,  com  alternatir 
vas^^,  ressaltou. 

EDUCAÇÃO  E  SEGU- 
RANÇAPÚBLICA 

■"TTer  foco  por  onde  vamos 
oamecar  é  fundamental  para.  resol¬ 
ver  outros  problemas,  proporao- 
nando  geração  de  emprego,  pois 
sem  qualificação  não  há  A  educa- 
ão  tem  que  ter  foco,  como  altãbeti- 
Eação  na  idade  certa,  além  de  oori^' 
adistorção  daidade  certa  e  combater 
a.  evasão  escciar,  não  se  tas  isso  em 
final  degoverno  esuTL,  no  começo^^, 
afirmou  o  pré-candidato,  após  ser 
questionado  sobre  suas  ações  para 
a  área 

Renan  Fiho  defendeu  o  inves¬ 
timento  em  educação  em  tempo 
integral,  ensino  téaiioo  profissio 
nalisante,  com  toco  necessário  para 
não  perpetuar  o  analfabetismo. 


"''Temos  quefa2erconairso  público 
para  a  área  da  educação.  E  um 
absurdo  que  o  estudante  da  rede 
pública  condua  o  ensuio  médio  e 
vá  enEentai  sdeções  de  faculdades 
sem  ter  visto  disciplinas  básicas. 
Um  estudo  mostrou  que  os  alunos 
alagoanos  de  15  anos  têm  menos 
conheamento  do  queum  estudante 
da  4  série  e  temos  que  mudar  isso”, 
disse 

"fE  preciso  dar  oportunidade 
para.  a  juventude,  pois  o  tráfico 
concorre  com  a  educacâo  dentro 
das  escolas,  o  professor  tem  medo 
e  a  escda  não  é  atraüva  Buscamos 
sduções  multidisaplinares,  investi¬ 
mento  em  educação  el  asa"^^,  disse 

Sobre  s^irança  pública,  o  pré- 
-candidato  afirmou  ser  necessário 
mais  policiamento  nas  ruas.  ""Na 
década  de  90  o  esta.do  tinlia  12  mü 
pohaais,  hoje,  temos  entre  7  e  8  mü, 
eisso  reflete  nosi  ndices  de  vidência 
A  população  aumentou  e  o  efetivo 
canij.  o  tráfico  também  aumentcai  e 


a  solução  só  virá  com  mobilisação 
soaal”  opuiou. 

CAKREIRAPOLfTICA 

Sobre  a.  experiência  política, 
ele  lembrou  que  já  foi  prefeito  de 
Iv&ina  por  duas  veses  e  disse  triliar 
seu  próprio  caminho.  "A  tarefa  de 
governar  Alagoas  é  dura,  um  desa¬ 
fio,  mas  durante  o  tempo  que  âii 
prefeito,  com  80%  de  aprovação 
popular  e  o  dqxitado  federal  mais 
votado  da  lustória  política  do  estado, 
voltei  aos  lugares  que  Imvia.  visitadc;, 
para  comparar  o  que  mudou.  Sqa 
novo  ou  veterano  nenhum  repre¬ 
sentante  popular  pode  ficar  sem 
ouvir  o  povo.  A  carreira  do  meu  pai  é 
aiudar  o  estado,  como  ministrq  lí  der 
do  PRÍDB  e  até  os  adversários  rea> 
nliecem  Eu  não  vivo  ã  sombra  dde, 
construí  meu  próprio  caminho, 
tenho  desenvolvido  bons  trabalhos 
em  Brasília  e  o  senador  será  impor¬ 
tante  também  no  nosso  governo”. 
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Operação  Zumbi,  da  PF,  combate  fraudes 
em  Internet  Banking;  Uma  pessoa  foi  presa 

Foram  cmnpridos  cinco  Mandados  de  Busca  e  Apreensão  expedidos  pela  Justiça  Federai  em  AL 


A  ped«  um  b^nco 


jAaQuusuAmoDO 
INTERNET  BANKING 


CADASTRE-SE 

Primgiro  acG^o  ao  IntGrnGt  Banking 
Caixa?  Cadastre  sua  tenta  e  crie  seu 
usuário.  Ésimpies,  rápido  e  seguro. 


O  Pessoa  FEsíca 
^  O  P‘^ssoa  Jurídica 

O  Governo 


Conheça  mais  sobre  cemifEcaçao digital 


A  CAIXAAMPLIOU  A  COMPATIBILIDADE  DE 
NAVEGADORES  E  SISTEMAS 
OPERACIONAIS. 

VEJA  AS  ML  DAM  ÇAS  NA  ABA 
”  CADASTRO  DE  COMPUTADORES  " 


Há  indídos  de  prática  de  crime  contra  serviço  de  Internet  Banking  da  Caixa 


Redação 

Dufante  a.  "Operação 
Zumbi^^,  realizada  pela  Policia 
Federal  no  último  dia  29 ^  com 
o  objetivo  de  cumpiii  cinco 
Mandados  de  Busca  e  Apre¬ 
ensão  na  grande  Maceió/ALj 
expedidos  pela  Justiça  Federal 
em  Alagoas  resultou  na  piisão 
de  uma  pessoa,  por  posse  ilegal 
de  munição. 

Foram  apreendidos  vários 
c  o  mpu  tad  o  res ,  co  m  p  r ovan  tes 
de  depósitos  bancários  de  valo¬ 
res  significativos,  um  veículo 
Honda  CRV  e  outros  ob|etosque 
serão  submetidos  ã  perícia^  para 
que  seja  verificado  se  há  indícios 
da  pratica  de  crimes  contra  o 
serviço  de  internet  bankmg  da 
CAIXA  e  outros  bancos,  bem 
como  de  sais  correu  tis  tas 

O  Inquérito  Policial  foi 
iniciado  em  novembro  de  2010 
na  Unidade  de  Repressão  a 


Crimes  Cibernéticos  do  Depar¬ 
tamento  de  Polícia  Federal,  em 
Brasília/DFj  atendendo  a  Caixa 
Económica  Federal  e  visando 
reprimir  ataque  ao  seu  sistema, 
conhecido  como  Ação  Ilegal  de 
Negação  de  Serviço,  ou  "^Ataque 
DD  OS",  do  111^  és  "^Djstributed 
Denial  of  Service",  que  atingiu  o 
site  desta  empresa  pública,  difi¬ 
cultando  e  até  unpossibüitando, 
naquele  final  de  ano,  o  serviço 
de  internet  banking  disponibili- 
2  ado  aos  correntistas,  caracteri- 
2 ando  um  incidente  tecnológico 
em  nível  nacional  de  grandes 
proporções. 

Além  da  perda  financeira, 
houve  pre|UÍ2o  ã  imagem  da. 
Caixa,  pela  insatisfação  dos 
d  lentes  afetados  e  comentários 
em  posts  na  internet. 

Para  o  ataque,  hackers  utili2a- 
ram  malwares  (vírus  ou  progra¬ 
mas  de  computador  maliciosos) 
capa2es  de  causar  a  interrupção 


do  serviço  de  internet  banking 
instalados  de  forma  impercep¬ 
tível  em  máquinas  de  inúme¬ 
ros  usuários  contaminados, 
que,  sem  conhecimento  destes, 
enviavam  constantemente  pedi¬ 
dos  de  acesso  ao  site  da  Caixa, 
atuando  como  verdadeiros 
2umbis,  provocando  elevado 
tráfego  de  dados  e  consequente 
"travamento"  do  portal  de  ofere¬ 
cimento  do  serviço  bancário 
* 

decorrente  da  demanda  elevada 
de  requisições  de  informações. 

Com  o  avanço  da  mves- 
tigação,  foi  descoberto  que  a 
propagação  dos  malwares  teria 
origem  por  meio  de  computa¬ 
dores  de  pessoas  residentes  em 
Ivfaceió/ AL,  as  quais  passaram  a 
ser  investigadas  desde  então  em 
Inquérito  Policial  instaurado  na 
Superintendência  Regional  da 
PF  em  Alagoas. 

O  ddegado  Marco  Antônio 
Gomes  Pereira,  coordenador  da 


operação,  informo  que  o  hacker 
foi  solto,  mediante  pagamento 
de  fiança,  embora  estivesse  de 
posse  de  munições. 

O  somatório  das  penas  em 
grau  máximo  pode  chegar  a  16 
anos  de  reclusão  e  multa 

COMO  AS  QUADRI¬ 
LHAS  AGEM 

No  Brasil,  as  tentativas  de 
fraudes  em  internet  banking 
e  em  e-commerce  somaram 
R$  1,1  bilhão  em  2013,  quase 
metade  do  total  de  registros 
avaliados  em  R$  2,3  bilhões  As 
ocorrências  offime,  mais  conhe- 
adas  como  roubo  de  identidade, 
foram  responsáveis  por  prefu- 
Í20S  de  Rf  1,2  bühão,  segundo 
dados  da  SerasaExperian. 

De  acordo  com  dados  de 
mercado,  no  país,  30%  dos 
usuários  de  cartões  de  crédito 
já  sofreram  fraude,  o  que  torna 


o  Brasil  o  qumto  no  ranking 
mundial  desse  tipo  de  golpe, 
atrás  de  Estados  Unidos  (37%), 
México  (37  %),  E  mirados  Árabes 
(33%)  e Remo  Unido  (31%).  Já. 
na  web,  os  golpes  são  aplicados 
principal  mente  nas  compras  de 
produtos  eletrónicos,  passagens 
aéreas.  Internet  banking  e  servi¬ 
ços. 

Os  golpistas  brasileiros 
capturam  as  informações  cadas¬ 
trais,  números  de  CFFs  e  núme¬ 
ros  dos  cartões  de  crédito  dos 
consumidores  e  vendem  em 
leilões  na  internet  por  valores 
que,  de  acordo  com  a  quantidade 
de  informações  disponíveis,  da 
bandeira  do  cartão  e  também 
do  statiis  (ouro,  platinum,  intei- 
nacional),  disponibilidade  de 
senha,  entre  outros,  podem 
variar  deF^f  5,00  a.R|  300,00. 
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Portador  de  doença  degenerativa,  médico 
faz  greve  de  fome  e  pede  pesquisas 

Cardiologista  Hemerson  Casado  Gaina  recebeu  do  MS  notícia  de  que  não  haveria  liberação  de  verbas 


Ele  iniciou  a  campanha  "Doe  1  milhão  para  ELA" 


Redação 

Após  descobfir  que  era  porta¬ 
dor  da  E  sd  erose  Lateial  Airiiotió- 
fi  ca  (ELA)  j  o  medico  car  diol  ogistía 
Hemerson  Casado  Gama  iniciou 
uma  batalha,  pda  vida  e  também 
pelas  pesquisas  em  torno  da 
doença^  promovendo^  indusivej 
campanhas  nas  redes  sociais.  Na 
quarta- fena  (2S)  ele  iniciou  uma 
greve  de  tome  em  protesto  contra 
a  decisão  do  Governo  Federal  e 
LEnistério  da  Saúde  em  não  libe¬ 
rar  verbas  para  os  estudos  sobre  a 
ELA. 

Casado  disse  que  esta  é  uma 
forma  de  expressar  seu  repúdio 
ãs  atitudes  do  Governo  Federal, 
^dniciei  uma  greve  de  fome  para 
que  eu  possa  expressar  para  a 
sociedade  alagoana  e  brasileira 
meu  repúdio  a  esta  política  de 
atenção  aos  portadores  de  neces¬ 
sidades  especiaiSj  a  política  de 
atençao  às  doenças  raraSj  a  política 


de  atenção  às  pesquisas  com  câu- 
las  troncos  e  desenvolvimento  de 
tratamentos  dedicados  às  patolo- 
^as  raras"  destacou 

Em  seu  perfil  no  facebookj 
o  médico  explicou  que  além  da 
greve  de  fomej  iria  abandonar 
todos  os  projetos  relacionados  ã 
doença  degenerativa^  assun  como 
a  campanha  ^TC'oe  um  milhão  para 
ELA",  ideal ixada  para  arrecadar 
fundos  para  a  pesquisa 

O  cardiologista  informou  que 
recebeu  a  notícia  de  que  oMnis- 
tério  da  Saúde  não  teria  como  libe¬ 
rar  averbadas  emendag  devido  ao 
contingenciamento  para  controle 
de  gastos  e  orçamento.  "O  IvíS 
sugeriu  que  a  única  forma,  de 
conseguir  verba  para  este  estudo 
seria  através  de  convénios  com 
institLiiçoes  de  referência,  as  quais 
todas  se  encontram  em  São  Paulo 
e  são  hospitais  privados,  longe  de 
serem  os  hospitais  dedicados  ao 
SUS"  disse. 


Hemerson  Casado  chegou  a 
pedir  apoio  a  senadores  e  depu¬ 
tados  federais  para  que  fosse 
criada  uma  emenda  parlamentar 
com  o  intuito  deliberar  avinda 
da  pesquisa  de  BrainStorm,  em 
Israel,  para  oBrasá.  Os  estudos 
aconteceriam  em  parceria  com 
o  Centro  de  Terapia  Celular  de 
Curitiba,  daFUC,  conveniado  ao 
Muiístério  da  Saúde, 

"'Bs ta  decisão  veio  para  mim 
como  uma  faca  nas  costas,  uma 
traição,  depois  de  tanta  esperança 
O  mínimo  que  a.  população  brasi¬ 
leira  portadora  de  ELA  e  seus 
familiares  poderiam  ter  era  avinda 
do  pruneiio  estudo  tra2endouma 
terapia,  experimental  para  ofere¬ 
cer  uma  esperança.  O  custo  desse 
estLido  foi  orçado  em  torno  de  04 
milhões  de  dólares,  muito  pouco 
diante  do  mfinito  gasto  realisado 
pd  o  governo,  mas  admito,  falhei", 
desabafou  o  médico. 

De  acordo  com  de,  os  projetos 


rd  ativos  a  construção  do  Centro 
de  referênciaa  Doenças  Neurode- 
generativas  e  do  campus  tecndA 
gico  foram  cancdados  de  forma 
irrevogável.  Além  disso,  a  pagina 
da  campanha  "'T^oe  um  milhão 
para  ELA"  saíra  do  ar  e  os  cola¬ 
boradores  podem  apoiar  outras 
instituições  como  o  Movda,  que 
também  abraça  a  causa 

MÉDICO  RECEBEU 
SORO 

No  último  dia  29,  três  dias 
após  iniciar  a  greve  de  fome,  o 
cardiologista  Hemerson  Casado 
aceitou  receber  soro  glicosado 
no  hospital  particular  onde  se 
encontra  internado.  Preoaipados 
com  o  estado  de  saúde  do  médico, 
parentes  e  amigos  continuaram 
insistindo  para  que  ele  aceitasse 
al^im  tipo  de  alimento. 

^Acabamos  de  conquistar 
uma  vitória! I[  Hemerson  Casado 


Gama  aceitou  o  soro  ^icosado 
após  +-  12  hs  de  greve  de  fomel 
Mas  não  podemos  comemorar 
vitória  ainda,  pois,  a  batalha  ainda 
é  muito  grande  para  vencermos 
a  ELA!",  postou  um  amigo  do 
médico  no  facebook 

DIAGNÓSTICO 

O  cardiologista  foi  diag¬ 
nosticado  com  a  doença  no  dia 
24/06/2009.  A  ELA  é  uma 
doença  neurodegenerativa, 
progressiva  e  sem  aira  e  mesmo 
assim  de  decidiu  insistir  para  que 
as  pesquisas  e  novos  tratamentos 
chegassem  ao  Brasil  no  tempo 
mais  breve  possível  e  lançou  na 
internet  a  campanha  "^TPé  um 
mihâo  para  ELA",  com  o  uitiiito 
de  levantar  fundos,  que  serão 
doados  primeiramente  ao  Centro 
de  Terapia  Cdul  ar  da  PUC,  onde 
está  sendo  organisado  o  estudo 
Brainstorm. 
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0  ESPANTADO 


JOSÉ  ANÍBAL  -  DEPUTADO  FEDERAL 

O  munstLO  dajustiçííj  José  Eduardo  Caidozq,  se  disse  "^Sespaiitado” 
na  semana  passada  com  as  críticas  do  senador  Aóao  Neves  à  omissão  do 
governo  federal  nase^irança  pubiica..  Embora Cardozo não  sqa.  propria¬ 
mente  reconhecido  por  sua  firmeza  e  competéircia,  dizer-se  espantado 
com  as  críticas  ao  seu  desempenho  )ã  é  cinismo.  Receio  que  vou  acabar  de 
horrorízã-lo  Vamos  aos  dados. 

Segundo  informações  do  Ivkpa  da  Vidênaa,  adiantadas  por  O 
Qobo  ontenij  a  taxa  de  homicídios  no  Brasil  é  a  maior  desde  19S0. 
Baseado  em  dados  doRímisterio  da  Saude,  o  número  de  mortes  violentas 
aumentou  7j9%  em  rdaçao  ao  último  estudo.  Atingu  nada.  menos  que 
56.337  óbitos.  A  taxa  de  homiddios  diegcu  a 29  por  ICO  mil.  Espantoso 

Nos  três  primeiros  anos  deDilma,  tbram  liberados  só  10^8%  dos 
reairsos  previstos  para  o  Fundo  Penitenciário  Naaonal.  Se^mdo  o  Siafi, 
de  Rí  lj4  billião  previsto,  sóR|  156  milhões  foram  pagos  até  dezembro. 
O  programa  de  Reestruturação  eRfoderniZação  do  Sistema  Criminal  e 
Penitenciãiio  recebeu  3%.  Para  o  Apoio  à  Construção  deEstabdeomeiv 
tos  Penais  Estaduais^  0^47%. 

Realizada  entre  02  e  03  de  abrí  com  2.637  entrevistadoSj  a  pesquisado 
Datafolha  sobre  s^irança  pubiica.revdoii  que 20%  dos  brasileiros  com 
16  anos  ou  mais  tbram  vítimas  de  alg.im  crime  nos  úlümos  12  meses  — 
roubc^  assalto,  agressão,  sequestro  rdampago  e  invasão  da  moradia.  Os 
mais  saa'ificados  são  os  iovens:  28%  sofreram  oom  algum  desses  crimes 

Seg.indo  a  pesquisa,  quanto  maior  a  cidade,  mais  vítimas  da  violên¬ 
cia.  Com  até  50  mí  habitantes,  14%  tbram  vítimas  Até  200  mil,  20%. 
Entre  aqudas  com  população  acima  de  500  mi,  o  índice  subiu  a 25%. 
Perguntados  se  tiveram  parentes  ou  conhecidos  assassinados  nos  últimos 
12  meses,  21%  responderam  que  sim  —  comíndioes  aamada  médta  na 
r^ão  Nordeste  (31%)  e  entre  jovens  (30%). 

No  iiiao  do  mandato  de  Lula,  18%  da.  população  apontavam  a  s^i- 
rança  como  área.  que  mais  carecia  de  atenção  do  governo  federal.  Doze 
anos  depois,  o  índice  permanece  idêntico— o  que  mostra  a  baixa  rsolu- 
tp/idade  das  admuiistrações  peüstas  Não  por  couiadênoa,  o  Datafolha 
mostra  que  as  vítimas  são  as  mais  descontentes  com  D  ima 

Enquanto  o  ministro  Cardozo  fica  espantado,  armas  e  drogas  circu¬ 
lam  sem  restrição  pdas  ruas  56  mi  brasieiros  perdem  a  vida  inutilmente 
por  ano.  O  sistema  penal,  cuiaretbrma  deveria  ser  induzida  pdolvímists- 
no  dajusüça,  continua  falido,  anacrónico  e  amigo  do  bandido.  O  ministro 
é  o  próprio  retrato  daleniência  Em  quatro  anos,  de  só  mostrou  que  é 
bom  em  tirar  o  corpo  fora  e  em  repassar  dossiês  apócrifos. 


A  onda  de  assaltos  a 
bancos  em  Alagoas 


E  sabido  que  os  assaltos  a  bancos  se  tornaram  trequentes  em  Alagoas,  visto  que  só  este  ano  já 
foram  cerca  de  30  ocorrências  registradas  pela  polícia.  Dizem  que  em  ano  eleitoral  essa  prática  se 
intensifica,  porque  será?  As  agências  bancárias  localizadas  no  interior  do  estado  e  que  contam  com 
menos  segurança  policial  são  as  preferidas  dos  assaltantes, 

Naquuita-téira  {^9),  o  alvo  dos  criminosos  foi  a  ^ência  do  Banco  do  Brasil  de  Mata  Grande,  que 
teve  o  cofre  central  explodida  Os  bandidos  costumam  usar  dinamites  nos  assaltos  e  vão  armados 
até  os  dentes.  Em  prisão  recente  realizada  com  o  apoio  do  Grupo  Estadual  de  Combate  ás  Organi¬ 
zações  Criminosos  (Gecoc),  dois  suspeitos  de  integrarem  uma  quadrillra  de  assalto  a  banco  foram 
presos  e  portavam  dinamite  e  um  cordão  detonador 

Para  coibir  o  acesso  dos  bandidos  aos  explosivos,  geralmente  utilizados  em  pedreiras,  autorida¬ 
des  do  estado  já  se  mobilizatTi  O  Exército  é  o  responsável  por  fiscalizar  empresas  e  pedreiras  que 
traballiani  com  explosivos  em  todo  o  Brasil  e  em  Al^oas,  existem  12  pedreiras  que  jx>ssuem  autori¬ 
zação  para  utilizar  explosivos.  Mas,  quem  prova,  ou  garante  que  esse  é  o  material  usado  nos  assaltos? 

Muitas  quadrilhas  são  de  outros  estados  e  encontram  em  Alagoas  -  inseguro  por  si  só  -  terreno 
fértil  para  praticar  as  ações  e  se  manter  na.  impunidade.  A  ousadia  é  tanta,  que  os  criminosos  fezem 
registros  como  dmheiro  roubada  Fotos  e  um  vídeo  acabaram  sendo  descobertos  pela  policia  No 
vídeo,  gravado  comum  telefone  celular,  dois  envolvidos  no  assalto  á Agência  do  Banco  do  Brasil 
de  Igaci  contann  e  separam  o  dinlieiro,  espalhando  as  notas  em  cima.  de  uma  cama.  Um  deles  ainda 
brinca,  dizendo  que  vai  compartilhar  o  registro  no  Wliatsapp. 

A  Secretaria  da  Defesa  Social  cliegou  afirmar  um  Termo  de  Afuste  e  Conduta  (TAQ  com 
representaiites  de  bancos  e  instituições  policiais  para  coibir  os  assaltos  a  bancos  no  Estado,  com  o 
objetivo  de  formar  uma  fbrça-tarel^  o  que  não  tbi  suficiente  para  acabar  com  o  problema 

Também  havia  a  possibilidade  dos  estados  que  tázem  fronteira  com  Alagoas  se  mobilizarem. 

No  entanto,  quem  tem  a  fórnxila  para  acabar  com  os  roubos  abaiicosPO  dinÍiea'o  roubado  seria 
mesmo  usado  para  eleger  politicos^  como  muitos  tãlamPCom  a  palavra^  os  assaltantes! 
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LiderançaCorporativa 


Marcelo  Homci  *  -  www.zettacoaching.com.br 


O  Líder  e  o 
Treinador 

A  copa.  do  mundo  éum  ótimo  momento  para  desenvolver 
comportamentos  de  lí  der  ao  observar  os  técnicos  de  flitebol  e 
fasei  um  paralelo  entre  a  liderança  de  ümes  de  alto  rendimento  e 
a  de  colaboradores  no  mundo  corporativo. 

Podemos  destacar  várias  similaridades  entre  uma  seleção  de 
fiitebol  e  uma  equipe  destacada  para  real  izar  algum  projeto  numa. 
empresa.  Eis  algumas  delas: 

•  Formação  da  equipe  —  o  técnico  é  o  responsãvd  pela 
convocação  de  jogadores  de  times  diferentes  e  possui  pouco 
tempo  para  transformar  um  grupo  em  time.  Na  empresa^  muitas 
ve2es  as  pessoas  que  são  colocadas  para  trabalhar  juntas^  não 
possuem  conhecimento  proflindo  dos  seus  colegas^  o  que  num 
primeiro  momento  pode  causar  desconforto  e  requerer  muita, 
atenção  do  líder  para  promover  uma  integração  rãpida  entre  os 
participantes  a  fim  de  ganhar  o  quanto  antes  uma  boa  produtivi¬ 
dade. 

•  Ivíissão  —  no  futebolj  todos  sabem  que  o  prinapal  obje¬ 
tivo  de  seu  time  é  ser  campeão  e  levar  a  taça  para.  casa  Fara  que 
isso  ocorra  a  contento^  os  jogadores  precisam  estar  muito  bem 
na  parte  física^  tãtica  e  mental  a  fim  de  entrar  em  campo  com 
todo  seu  potencial  para  ganhar  o  jogo.  Numa  empresa^  se|a  qual 
for  o  projetov  a  equipe  deve  também  saber  muito  bem  qual  a  sua 
missão^  e  é  aí  que  entra  o  líder  com  a  responsabilidade  de  engajar 
todos  no  caminho  de  colocar  sai  potencial  a  ser^viço  de  vencer  o 
campeonato  contra  a  concorrência  que  a  todo  momento  ameaça, 
com  novas  jogadas. 

•  Papéis  e  posições  diferentes  —  o  goleiro^  os  fagueiros  e 
o  volante  defendem  e  os  demais  atacam^  certo?  Erradol  O  fute¬ 
bol  mudou  muito  e  hoje  todos  fa2em  tudo  J  ogadores  modernos 
sabem  que  devem  ser  o  que  chamo  de  especialista  multiflincio- 
nalj  fato  que  acaba  esigindo  uma  multiplicidade  de  habüidades  e 
competências.  Assim  ocorre  em  empresas  de  qualquer  tamanhOj 
os  profissionais  precisam  desempenhar  papéis  altamente  especia¬ 
lizados  e,  ao  mesmo  tempo,  lhes  é  cobrado  conhecimentos  mais 
generalistas  como  se  fossem  coringas. 

Fica  também  evidente  que  os  jogadores  de  futebol  e  os  cola¬ 
boradores  de  uma.  empresa  possuem  muitas  semelhanças  no  que 
se  refere  às  metas  a  serem  abngidas.  Sendo  assim^  se  você  é  téaiico 
de  futebol  ou  líder  deumacorporação^  é  mdhor  se  preparar  ainda 
mais  para. lidar  com  colaboradores  exigentes  motivados  por  torce¬ 
dores  fanãticos,  ou  por  um  mercado  competitivo.  Você  tem  que 
enxergar  alénij  porque  a  regra  nem  sempre  é  dara. . . 

Marcelo  Homci  é  palestrante^  coach  de  executivos  e 
instrutor  de  coaching. 


T  Edição:  Seguimento  do  plástico 
é  tema  de  fórum  realizado  na  FIEA 


Deseiivolviiiieiito  sustentável  e  readagem  toiam  alguns  dos 
temas  do  evento,  que  contou  com  a  paitiapação  do  governador 


Agência  Alagoas 

Com  O  objetivo  de  promo¬ 
ver  ações  de  prospecções, 
fortalecimento  e  desenvolvi¬ 
mento  tecnológico  de  micro  e 
pequenas  empresas  de  trans¬ 
formação  e  reciclagem  de  resi¬ 
nas  plásticaSj  foi  realizado  mais 
um  Fórum  Regional  da  Indús¬ 
tria  do  Plástico.  A  segunda 
edição  do  evento  ocorreu  na 
quarta-feira  (28)j  no  auditório 
da  Federação  das  Indústrias 
do  Estado  de  Alagoas  (Fiea),  e 
contou  com  a  participação  do 
gover  nad  o  r  d  e  Al  ago  as,  T  eo  to¬ 
mo  Vilela  Filho,  e  da  secretária 
de  Estado  do  Planejamento  e 
do  Desenvolvimento  Econô¬ 
mico,  Poliana  Santana. 

Durante  o  discurso  de  aber- 
tura,  o  governador  declarou 
que  o  Fórum  é  uma  oportuni¬ 
dade  de  disaissão  e  aprofunda¬ 
mento  de  conhecimentos,  que 
vão  facilitar  as  diretrizes  para 
o  fortalecimento  do  segmento. 

ago  as  ficou  trinta  anos  em 
completa  letargia,  sem  atrair 
indústrias  de  médio  e  grande 
porte.  Há  pouco  mais  de  um 
mêsj  inauguramos  a  centésima 
empresa  atraída  dentro  da  atual 


gestão  de  Governo.  Hoje,  o 
estado  é  respeitado  por  empre¬ 
sários  e  investidores^^,  pontou. 

O  governador  aproveitou 
a  ocasião  para  informar  que 
o  governo  estadual  já  está. 
viabilizando  a  lei  de  incentivo 
para  concessão  de  recursos 
a  empresas  de  reciclagem  do 
plástico  em  Alagoas.  ^^Sabe- 
mos  da  importância  da  cadeia 
produtiva  do  plástico  para  o 
crescimento  econômico  do 
estado.  Mas  da  mesma  forma, 
que  reafirmo  meu  compro¬ 
misso  com  o  desenvolvimento, 
também  quero  garantir  que  a 
economia  alagoana  cresça  de 
forma  mais  sustentável  possí¬ 
vel",  esclareceu. 

Para  a  secretária  Poliana 
Santana,  o  trabalho  integrado 
dos  parceiros,  aliado  á  busca 
pela  qualificação,  permitiu  que 
grandes  resultados  fossem 
alcançados  desde  2007,  ano 
que  marca  o  início  da  atual 
gestão  do  governo.  ‘^‘^Um  dos 
frutos  deste  governo  foi  a 
instalação  de  30  novas  empre¬ 
sas  do  segmento  plástico,  que 
geraram  quase  dois  mil  empre¬ 
gos  diretos  no  estado  e  inves¬ 
tiram  mais  de  um  bilhão  de 


reais  na  economia  alagoana", 
destacou. 

O  presidente  do  Sindicato 
das  Indústrias  de  Plástico  e 
Tinta  do  Estado  de  Alagoas 
{Sinplast)  e  vice- presidente  da 
Fiea,  Wander  Lobo,  elogiou  a 
contribuição  do  Governo  de 
Alagoas  para  o  crescimento 
do  segmento  do  plástico  no 
estado  ^Alagoas  tem  o  que 
talvez  nenhum  outro  estado  do 
país  tenha:  espírito  de  gover¬ 
nança.  Graças  ao  empenho  e 
diálogo  do  governador  Teoto- 
nio  com  entidades  parceiras, 
o  estado  tem  ganhado  cada 
vez  mais  credibilida.de  junto  a 
empresários  e  investidores", 
destacou. 

Durante  o  Fórum,  espe¬ 
cialistas  de  renome  interna¬ 
cional  ministraram  palestras 
sobre  os  seguintes  temas:  as 
perspectivas  para  o  setor  de 
transformados  plásticos,  os 
novos  produtos  disponíveis  no 
mercado  e  as  áreas  específicas 
de  transformação,  a  adequação 
e  a.  implementação  da  política 
nacional  de  resíduos  sólidos  e 
a  eh  ciência  energética  no  setor 
de  plásticos. 


pato:  Al 
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Surpreso  com  decisão  do  TSE,  Henrique 
Alves  diz  que  vai  procurar  Dias  Toffoli 

Presidente  da  Câmara  também  pretende  definir,  junto  ao  Senado,  a  estratégia  para  reverter  a  situação 


TSE  decidiu  par  diminuição  no  número  de  deputados  federais  e  estaduais 
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Câinara.  e  Seiiado  vão  deadir 
juntos  qual  serã  a  estra.tégia.  para 
teiitoi  reveiter  a  deasão  do  Tribu¬ 
nal  Supeiioi  Eleitoral  (TSE)  que, 
no  dia  21  j  ratificou  uma  deter¬ 
minação  de  abiil  do  ano  passado 
que  redefinia,  a  distiibuição  do 
número  de  deputados  federais 
por  unidade  da  Federação.  O 
tribunal  decidiu  em  plenãrio  que 
o  decreto  legislativo  aprovado 
pdo  Congresso  Nacional  há  seis 
meses  e  que  tentava  anulai  as 
mudanças  no  tamanho  das  banca¬ 
das  não  tem  validade. 

O  presidente  da  Câmara, 
Henrique  Eduaido  Alves 
(PlvTDB-RN),  admitiu  que  foi 
surpreendido  com  a  notíaa 
surpieendeu  uma  medida  dessa, 
sem  abrir  um  diálogo,  tomada, 
assim  de  repente,  sem  noção  do 
que  aconteceria.  Isso  cria  real- 
mente  um  mal  estar  e  vamos  ver 
qual  providenciavamos  tomaf'^, 
disse 

Alves  e  o  presidente  do 


Senado,  Reiian  C alheiros 
(FK'IDB-AL),  ainda  não  acerta¬ 
ram  uma  agejida,  mas,  segundo 
o  deputado,  depois  de  defií;iu[em 
uma  estratégia,  interna,  o  passo 
se^iinte  será  procurar  o  presi¬ 
dente  do  TSE,  ministro  ]osé 
Antonio  Dias  Toffdr 

■^"Há  um  decreto  legislativo 
que  entendíamos  que  era  o  cami¬ 
nho  e  que  resolvia  o  problema 
De  repente,  sem  conversa  prévia, 
toma  essa  decisão?  Vou  conver¬ 
sar  com  o  ministro  Toffoli,  que  é 
pessoa  qu  e  tem  bom  dial  ogo  com 
o  Legislativo  para  acordarmos, 
porque  foiuma  uisatisfação  nuiito 
grande^^j  completou. 

Hã  quase  seis  meses,  os  depu¬ 
tados  aprovaram  por  260  votos 
favoráveis  o  Projeto  de  Decreto 
Legislativo  1.361/13,  anulando 
os  efeitos  da  resolução  do  TSE 
que  afetava  vagas  de  13  estados  na 
Casa.  Sessenta  deputados  foram 
contrários  ao  texto  e  oito  se  absti¬ 
veram  da  votação  na  época. 

O  tribunal  se  baseou  em 
dados  populacionais  apontados 


no  Censo  de  2010  do  Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  E  statís- 
tica (IBGE),  Fda  resolução,  oito 
esta.dos  perdem  assentos  na  Casa 
Alagoas,  Espírito  Santo,  Pernam¬ 
buco,  Paraná,  Rio  de  Janeiro  e 
Rio  Grande  do  Sul  perdem  um 
parlamentar  já  nas  deições  deste 
ano.  Paraíba.  ePiauí  perdem  dois 
lugares. 

For  outro  lado.  Amazonas  e 
Santa  Catarina  passam  a  contar 
com  mais  uma  cadeira,  enquanto 
Ceará  e  Lluias  Gerais,  com  mais 
dois  assentos  O  Pará  passa  a  ter 
direito  a  mais  quatro  parlamen¬ 
tares  representando  o  estado  na 
legislatura  que  começa  em  2015. 

MARCO  AURÉLIO 
QUESTIONA 

O  ministro  Marco  Auré¬ 
lio  Mello,  do  Supremo  Tribu¬ 
nal  Federal  (STF),  defendeu  na 
quarta-feira  (28)  que  cabe  ao 
CongressoNacional  definir  as 
regras  sobre  o  número  de  depu¬ 
tados  federais  da  cada  unidade  da 


federação. 

problemática,  é  muito 
séria  considerando  essa  danca 

ff 

de  cadeiras  que,  a  rigor,  a  dança 
deve  ser  promovida  pdo  próprio 
Congresso.  É  o  que  quer  a  Caita 
da  Repú  blica  For  isso  flii  voto 
vencido  quando  o  TSE  decidiu 
remanqar  as  cadeiras^^,  disse  nesta, 
quarta  Marco  Aurâio,  ex-p  resi¬ 
dente  do  TSE. 

Para  o  ministro,  a  decisão 
tomada  pelo  TSE  na  véspera, 
■^^evidentemente^^  causa  ins ent¬ 
rança  ^^e  profeta  a  eleição  consi¬ 
deradas  as  cadeiras  existentes.  E 
se  há  diminuição  em  certo  estado 
e  aumento  em  outro,  o  processo 
eleitoral  fica  alcançado''',  disse 
o  ministro,  lembrando  que  a 
Constitui^o  proíbe  alteiação  no 
processo  eleitoral  menos  de  um 
ano  antes  do  pleito. 

Lkrco  Aurélio  Md  lo  desta¬ 
cou  que  a  Constituição  "y-ireciona 
ao  Congresso"  a  decisão  sobre  o 
tamanho  das  bancadas,  mas  que 
foram  os  parlamentares  que  cria¬ 
ram  uma  lei  complementar  que 


deu  atribuições  sobre  o  assunto  á 
Justiça.  Eleitoral. 

que  eu  penso,  sobre  a 
minha  ótica,  há  uma  ddiberaçaço 
que  não  aimpre  ao  TSE  faser 
esse  remanqamento.  A  Consti¬ 
tuição  direciona  ao  congresso. 
Agora,  foi  o  próprio  Congresso 
mediante  uma  lei  complementar 
que  lavou  as  mãos  e  transferiu  a 
conip  etência  para  o  TSE  " 

O  QUE  ESTÁ  EM 
DISCUSSÃO 

Em  abril  do  ano  passado,  os 
mmistros  do  TSE  haviam  apro¬ 
vado  resolução  que  diminuiu  a 
bancada  de  deputados  de  oito 
estados  e  aumentou  a  de  outros 
quatro.  A  decisão  gerou  criticas 
entre  os  congressista^  que,  incon¬ 
formados,  aprovaram  sete  meses 
depois  projeto  de  decreto  legisla¬ 
tivo  que  estabdecia  a  anulação. 

Agora,  vd  ta  a  valer  a  resolução 
até  uma  decisão  find  do  Supremo. 
Há  cinco  ações  pendentes  de 
julgamento  sobre  o  tema  no  STF 
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Joaquim  Barbosa  informa  ao 
supremo:  "Decidi  me  afastar" 

Ministro  teve  encontro  com  Dilma  e  líderes  de  partidos 
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decidi  me  afastar  do 
Supremo  Tribunal  Federal  iio 
final  do  semestre^  em  iunho^^ 
Dessa  for  ma  o  m  inis  tro  J  oaqumi 
Barbosa  abiiu  a  sessão  do  STF 
na  tarde  desta  quinta-feiraj 
depois  de  di^er  que  tinha  uma 
""informação  de  ordem  pessoal  a 
trazef^  aos  ministros.  Ele  acres¬ 
centou  que  se  afasta  ""não  apenas 
da  presidência"  do  SupiemOj 
""mas  do  cargo  de  ministro"  da 
corte  maior  do  País. 

""Requererei^  portantOj  o 
meu  afastamento  do  serviço 
público  após  quase  41  anos"j 
continuou  Joaquim  Barbosa. 
"“Tive  a  felicidade,  a  satisfação 

J  ri- 

e  a  alegria  de  compor  essa  corte 
no  que  éj  talveZj  o  seu  momento 
mais  fecundOj  de  maior  cria¬ 
tividade  e  de  importância  no 
cenário  polí  tico- institucional  do 
nosso  Pais"j  disse 

""Sinto-me  deveras  honrado 
de  ter  feito  parte  desse  cole- 
giado  e  convivido  com  diversas 
composições  e^  evidentementej 
com  a  atual  composição  do 
Supremo.  E  agradeço  a  todos" 
finalizou  o  ministro. 

Barbosa  recebeu  apenas  dois 


pedidos  de  palavra.  O  ministro 
Ivkrco  Aurélio  Mello  elogiou  sua 
atuação  como  rdator  da  Acão 

#  -j- 

Penal  470  e  lamentou  a  saída,  do 
ministrOj  ""porque  entendo  que 
se  deve  ocupar  a  cadeira  até  a 
undécima  hora"  ressalvou 

""Veio  a  ser  relator  de  um 
ação  importantíssima  em  que 
o  Supremo  que  acabou  por 
reafirmar  que  a  lei  é  lei  para 
todos  indis  tintam  ente  Acabou 
por  revelar  que  processo  em  si 
não  tem  capa.  Tem  conteúdo" 
destacou  o  colega.  ""Que  seja 
muito  fel  is"  final  120U. 

O  procurador-geral  da 
República^  Rodrigo  janof  falou 
em  seguida.  "Abre-se  para  mim 
agora  uma  janela  no  tempo"j 
iniciou^  lembrando  o  ano  de 
19S4j  quando  assumiu  cargo  de 
procurador  ao  lado  de  Barbosa. 

Barbosa  teve  um  encontro 
de  despedida  com  a  presidente 
D  lima  Rousseff  e  com  os  líde¬ 
res  do  Congresso:  o  presidente 
da  Câmaraj  Henrique  Alves 
(PRÍD'B-RN)j  e  do  Senado^ 
Renan  C alheiros  (PREDB-ALJj 
que  confirmou  a  saída  do  presi¬ 
dente  do  STF  Barbosa  tinha 
ainda  cinco  meses  de  mandato 
como  presidente  do  STF  e  11 


anos  como  ministro  da  corte 
suprema.  A  Henrique  Alves^  ele 
afirmou  que  pretende  se  dedi¬ 
car  agora  â  vida  privada  e  que 
a  decisão  sobre  a  saída  jâ  estava 
tomada  hã  dois  meses. 

""Qoaquim  Barbosa]  disse 
que  )á  estava  amadurecendo 
essa  decisãOj  que  foi  uma  expe¬ 
riência  importajite  [o  comando 
do  STF]j  que  está  saindo  com  a 
consciência  de  dever  ou mp rido. 
Desejei  boa  sorte”,  contou  o 
presidente  da  Câmara 

Isolado  e  criticado  no  meio 
jurídico  por  suas  decisões  que 
contrariam  jurisprudências  da 
corte^  joaquim  Barbosa  não 
anunciou  qual  serã  seu  destinOj 
mas,  ao  ser  questionado  por 
senadores  durante  a  reunião 
com  Renan  C alheiros  se  preten¬ 
dia  se  candidatar  em  outubrOj 
respondeu  com  um  sorriso. 

Para  disputar  um  cargo  nas 
deições,  no  entanto,  o  ministro 
teria  que  ter  deixado  o  cargo  no 
dia  5  de  abril,  praso  final  de  seis 
meses  antes  do  pleito  para  se 
filiar  a  um  partido.  Resta  saber  o 
que  está  em  seus  planos. 


D  a  Redação 
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EXONERAÇÃO  DE  SECRETÁRIOS 

O  duna  pré-deições  promete  esquentar  auida  mais  em  Alagoas,  com 
episódios  como  o  ""des conforto^ gerado  pela.  rebelião  de  algLins  parti¬ 
dos  aliados  do  gova^nador  Teotonio  Vãda,  que  ao  invés  de  somar,  para 
eleger  Eduardo  Tavares  (PSDB)  ao  governo,  aderiram  ao  projeto  do 
senador  Benedito  de  Lira  (PP)  para  o  Falacio  República  dos  Palmares. 
Foi  o  caso  do  PS^.  que  (unto  com  ou  tios  partidos  publicaram  nota  de 
repúdio,  decidindo  entr^ar  os  cargos,  entre  des  está  o  da  então  sea'etaria 
da  mulher,  adadaniae  direitos  humanos,  FCatiaBorn.  O  comando  do  PP 
na  Secretaria  da  Assistênaa  e  do  Desenvolvimento  Social  também  foi 
atüigidOj  com  a  exoneração  deCdianyRocliaAppdt 

RESPOSTADE  TAVARES 

O  pré-candidato  tucanoEduardo  Tavares  usou  um  vídeo  que  araila 
nas  redes  soaais  para  dar  um  recado  indireto  sobre  a  debandada  de  parti¬ 
dos  em  apoio  ã  sua.  candidatura.  O  PSDB  passa  por  um  isolamento,  que 
vai  ail  minar  em  menos  tempo  de  tdevisão  para  viabüLar  candidaturas 
proporaonais,  pois  agora  possui  oomo  aliado  apenas  o  BEM,  do  vice- 
-governadorJoséThomaE  Nono,  pré- candidato  ao  Senado  Federal.  O 
ex-sea'etãrio  de  defesa  soaal  afirmou:  "Easer  alianças  por  coerência  de 
ideias  e  não  por  interesses.  Se  seus  ideais  são  em  prol  da  maioria,  você 
nunca  vai  estar  so^uüio.  Aliás,  antes  só  do  que  mal  acompanhado”. 

BKJE  O  SETOR  CANAATEIRO 

Enquanto  isso  tudo  acontece  no  estado,  o  senador  Benedito  de  Lira 
pediu,  qiiarta-feii  a  (28),  o  apoio  dos  demais  senadores  para  a  aprovação 
daMedidaFrovisória633,  que  concede  subvenção  de270  milhões  para. a 
produção  de  etanol  no  Nordeste,  referente  ã  safra  2012/2013.  Par  a  Lira, 
a  subvenção  não  sigiiihca  a  salvação  da  atividade  sucroalcoolara,  mas  ao 
menos  recuperaria  parte  das  perdas  de  produção  causadas  pda  seca  Só 
em  Alagoas,  houve  um  prejuí  2o  de  1,9  bilhões  de  reais  para  o  setor. 

DILMAEOPMDB 

A  presidenta.  Dilma  Rousseff  garantiu  apoio  ao  pré-candidato  da 
Frente  de  Oposii^o  ao  Governo  de  Alagoas,  deputa.do  federal  Renan 
Filho  (PLÍDB),  durante  encontro  na  terça-feira  (27).  Lideranças  nacionais 
do  PLÍDB,  entre  das  o  presidente  do  Senado,  Renan  Calheiros  também 
estiveram  prsentes,  junto  com  18  pré-candidatos  do  parüdo  a  governos 
estaduais  nas  próximas  deições.  A  aliança  PT  e  PLfDB  também  serã 
mantida  nacionalmente,  com  Dima  eMdid  Temer. 

NOVOS  PROMOTORES 

Após  o  impasse  acerca  do  orçamento,  o  proairadoi-geral  de  justiça, 
Sérgio  Jucá  nomeou  nove  promotores,  na  quinta-feira  (28),  que  passam 
a  uit^rar  o  Mnistério  Público  Estadual  (fv''[PE).  Jucá  destacou  que  os 
promotores  di^am  para  desempenhar  funções  importantes,  oomo  2  d  ar 
pdo  efetivo  respeito  dos  poderes  públicos  e  dos  serviços  de  rdevancia 
pútãica  aos  direitos  assegurados  na  Constituição  da  República,  fomen¬ 
tando  assim,  as  medidas  necessárias  ã  sua  garantia,  além  de  promover 
inquérito  civil  e  ação  civd  pública,  para  a  proteção  do  patrimônio  público 
e  social,  do  meio  ambiente  e  de  outros  interesses  diflisos  e  coletivos,  entre 
outros 


DECOR 


Laura  Amaral  -  amarallaura@ig.com.br 


Clássico  Branco 


Com  a  predommíuiciiL  da  floi:  branca  e  os  detalhes  na  cor  domada  assim  eia  o  desqo  da  noiva  quando  me 
proaiiou  para  fazer  a  decoração.  Além  disso  da  queria  que  a  mesa  de  doces  fosse  o  ponto  alto  da  festa  e  assim 
foi  feito  Comoumamardemosquitmhos  (Egypsofíla)  os  doces  flutuavam  sobre  essas  flores  que  ficaram  sobre 
a  mesa  forrando  todo  o  ta.mpo.  No  teto  ta.mbém  predominava  o  mosquitinho  junto  com  dois  lustres  de  ars  tal 
o  que  deu  um  ai  sofisücado  a  mesa  alénr  das  peças  em  prata. 

Para.  ter  uma  harmonia  completa,  todas  as  formmhas  de  doces  foram  de  uma  única  cor.  O  bolo  gmihou 
desta.que  sendo  posicionado  na  frente  da  mesa.  de  doces  em  uma  mesa.  de  madeira  antiga 

Todo  o  mobüiáno  se^iia  a  cor  dourada  e  marrom  deixando  o  ambiente  o  mais  acondiegante  possivd 
atendendo  as  is  m  ao  pedido  da  noiva.. 


Até  a  próxima  semana, 
Laura 
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SAÚDE 


Dra.  Lisianc  Torres  -  CRO-2779 


Check-up:  veja  a  importância  do 
acompanhamento  odontológico 


Check-up  Gestan¬ 
te 

Um  acompanhamento 
odontológico  específico  deve 
sei  feito  durante  todo  o  perí¬ 
odo  pié- natal.  É  muito  impor¬ 
tante  que  o  cuidado  com  a 
saúde  oral  da  mulher  seja 
redobrado  neste  momentOj 
pois  as  alterações  hormo¬ 
nais  comuns  à  gestação  inte- 
referem  na  intensidade  de 
resposta  das  estruturas  bucais 
a  agreções.  Muitas  veses  isso 
fíL2  com  que  os  mesmos  hábi¬ 
tos  de  higiene  e  dieta  que 
antes  eram  compatíveis  com 
a  saúde  levem  agora  à  insta¬ 
lação  de  inflamações  intra- 

^  j* 

bucais.  Além  disso^  diversas 
pesquisas  relacionam  a  ocor¬ 
rência  de  parto  prematuro  e 
dificuldade  dos  bebés  ganha¬ 
rem  peso  ã  presença  da  infla¬ 


mação  gengival. 

Por  haver  um  risco  aumen- 
tadOj  tanto  ã  saúde  da  flitura 
mamãe  quanto  do  seu  bebé^ 
ê  que  estabelecemos  um 
programa  de  check-up  espe¬ 
cífico.  Dando  máxima  aten¬ 
ção  às  especificidades  desta 
fase  tão  importante  e  empre¬ 
gando  a  mais  alta  tecnologia 
em  diagnóstico  por  imagem 
digital j  conseguimos  detec¬ 
tar  doenças  orais  em  estágio 
muito  precoce  e  assim  preve¬ 
nir  a  ocorrência  de  compli¬ 
cações  ou  a  necessidade  de 
tratamentos  complexos. 

Além  da  mãe,  o  pai 
também  deve  manter  boas 
condições  de  saúde  bucal. 
Bactérias  capases  de  causar 
cáries  e  doenças  gengivais 
podem  ser  transmitidas  ao 
bebé  pela  falta  de  tratamento 
e  informação  dos  pais  Por 
este  motivOj  pais  e  mãeSj  esta 


é  uma  fase  para  se  cuidar 
muitOj  afinal  mais  uma  vida 
depende  de  vocês.  Pensem 
nisso. 

Check-up  Melhor 
Idade 

Na  última  década.;,  concei¬ 
tuados  pesquisadores  formu¬ 
laram  a  hipótese  de  que 
inflamações  bucais  crônicas 
podem  dar  origem  ou  compli¬ 
car  algumas  doenças  sistêmi¬ 
cas  j  por  transporte  sanguíneo 
dos  microorganismos  e  seus 
produtos  tóxicoSj  pela  aspi¬ 
ração  ou  pela  capacidade  de 
mdusirem  hiper-reatividade 
inflamatória  e  imunológica. 
Acumulam-se  evidências  de 
que  per  iodontopatias  estejam 
associadas  a  complicações 
sistémicas  como  doenças 
cardiovasculares^  abscessos 


metastáticoSj  pneumonias 
e  prejuízo  no  controle  do 
diabetes.  Este  último  tem 
correlação  tão  importante 
com  as  doenças  periodontais 
que  muitas  vezes  torna-se 
improvável  que  um  indivíduo 
controle  sua  taxa  de  glicose 
sem  que  se  re estabeleça  antes 
a  saúde  oral 

Diante  dos  fatos  torna- 
-se  cada  vez  maior  a  neces¬ 
sidade  de  uma  manutenção 

# 

da  saúde  bucalj  com  visitas 
freqü entes  a  profissionais 
esclarecidos  a  respeito  destes 
riscos.  Pessoas  de  todas  as 
idades  estão  expostas  a  estes 
riscos  ã  saúde^  porém  nos 
idosos  encontramos  maior 
prevalência  de  tais  doenças 
e  incidência  de  complica¬ 
ções  debilitantes.  Daí  advém 
a  necessidade  de  dispen¬ 
sar  um  cuidado  especial  aos 
nossos  pacientes  da  melhor 


idade.  Por  issOj  desenvolve¬ 
mos  um  check-up  específico 
para  diagnosticar  alterações 
bucais  em  estágios  precoceSj 
quando  são  passíveis  de  trata¬ 
mentos  simples  e  antes  de 
interferirem  no  restante  do 
o  rgan  is  m  o,  p  re  ven  in  d  o  a  s  s  im 
o  aparecimento  ou  o  agrava¬ 
mento  de  doenças  sistêmi¬ 
cas. 

Dra.  Lisiane  Torres 
Alves 

Odontologia  Estética  e 
Reabiütadora. 

Norcon  Empresarial  — 
Av,  Gustavo  Paiva,  2789, 
Mangabeiras.  Sala:  1008. 

Telefone:  3031-5017  / 
33Í7-4464 
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Cinha,  Amanda  e  Mayara  uma  amizade  que  vale  ouro.  As  belas  sabem  tudo  quando  o  assunto  é 
sapato  feminino  e  avisam  que  a  Schutz  285  Mário  de  Gusmão  já  está  no  clima  da  Copa. 


A  jorna  lista 
Andréia  Barros 
recebeu  na 
últimia  quarta- 
-feira  (28),  0 
Prémio  Sebrae 
de  Jornalismo, 
etapa  Paraíba. 
ÜportalRara- 
íbaTotaí  ficou 
em  primeiro 
lugar  na 
categoria  WE  B; 
pela  reporta¬ 
gem  "Onovo 
mundo da 
terceira  idade'* 


OTop  Personal  Lucas  Filipe  Rocha  rodeado  do  #LUCAS  RO  CHATEAM.  Essa  turma  não  perde  um  dia 
de  academia.  E  o  #SelfÍe  é  a  prova  da  alegria  contagiante  que  rola  por  lá. 


0  alagoano 
Renan  Leahy 
realizou  um 
feito  que 
deixaria  muita 
gente  "'ba  ban 
do".  0  jorna¬ 
lista,  que  vive 
nos  Estados 
Unidos,  entre¬ 
vistou  nada 
menos  que 
Mariah  Carey. 

A  Diva  rece¬ 
beu  Renan  em 
Nova  Iorque. 


0  fotógrafo  Hugo  Taques  que  captura  com  maestria  os  melhores  monventos  dos  eventos  e  campanhas 
de  moda  em  Alagoas. 


A  terapeuta 
Denyse  Moura 
comemorou 
idade  nova  na 
última  sexta 
(30).  Exemplo 
de  competên¬ 
cia  e  simpatia 
ela  agora  vai 
experimentar 
as  delícias 
de  ser  avó. 
Eduardo;  seu 
primeiro  neto, 
é  0  presente 
mais  espe¬ 
rado  do  ano. 


A  última  quarta-feira  (23)  foi  marcada  pela  comemora<;ão  do  primeiro  ano  da  Stampas  Plus  Size,  no  JTR,  na 
iatiúca.  Convidados  e  imprensa  foram  recebidos  pelos  sócios  Gilson  e  Cris,  e  contaram  com  IsabelleAccioly. 


Luana  Nunes 
comemora 
quatro 
anos  de  sua 
Algo  Mais 
Assessoria. 
Seriedade, 
conteúdo  e 
comprome¬ 
timento  são 
marcas  do 
sucesso. 
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Artesanato  de  Limoeiro  de  Anadia  será 
exposto  em  cidades-sede  da  Copa 


Artista  plástico  toi  dassilicaído  para  partidpar  do  projeto;  peças  são  coníecdoiiadas  em  madeira,  arame  e  plástico 


O  nome  do  município  de 
Limoeiío  de  Anadia.  Meu 
trabalho  é  únicOj  diferentOj 
sobretudo  pelo  seu  caráter 
su  s  ten  tável  E 1  e  d  es  em  penha 
um  papel  exemplar  para  as 
pessoas  e  o  meio  ambiente", 
afirmou. 

E  fe2  um  agradecimento 
ao  apoio  que  a  Prefeitura 
de  Limoeiro  de  Anadia  vem 
dando  ao  seu  trabalho^  em 
especial  ao  prefeito  Marlan 
Ferreira.  "Ele  me  abriu  uma 
porta  e  disse:  entre.  Desde 
então,  muitas  outras  portas 
estão  se  abrindo  para  a 
minha  arte.  O  prefeito  me 
fe^  enxergar  a  vida  de  uma 
maneira  bem  diferente,  e 
hoje  meu  trabalho  é  reco¬ 
nhecido,  respeitado",  final i- 

20U. 


Jack^on  Lima  se  dassifícou  coma  peça  Cangaceira  Maria  Bonita,  companheira  do  também  cangaceiro  Lampião,  personagens tamos os  da  cultura  nordestina 


Assessoria 

O  artesanato  de  Limoeiro 
de  Anadia  estará  em  evidên¬ 
cia  para  o  Brasil  e  o  mundo 
durante  os  ^ogos  da  Copa  do 
Mundo  2014.  É  que  o  artista 
plástico  Jackson  Fereira 
Lima  foi  um  dos  brasileiros 
classificados  para  expor  seu 
trabalho  em  cidades-sede  do 
mundial,  que  será  rea.li2ado 
no  Brasil,  de  12  de  junho  a 
13  de  julho. 

A  iniciativa  fax  parte  do 
projeto  Artesanato  nos  jogos 
da  Copa  2  014  —  Vitrines 
Culturais,  desenvolvido  pelo 
Ministério  da  Cultura,  em 
parceria  com  a  Secretaria  da 
Micro  e  Pequena  Empresa.  O 
objetivo  ê  promover  a  divul¬ 
gação  do  artesanato  tradicio¬ 
nal  e  popular  que  represente 
a  diversidade  e  a  identidade 
cultural  brasileiras.  As  expo¬ 
sições  e  vendas  acontecerão 
# 


dentro  dos  espaços  culturais 
espalhados  pelas  cidades  de 
Recife/ PE,  Rio  de  Janeiro/ 
RJ  e  Porto  Alegre/RS. 

Jackson  Lima  se  classifi¬ 
cou  com  a  peça  Cangaceira 
Mana  Bonita,  companheira 
do  também  cangaceiro 
Lampião  (Virgulino  Ferreira 
da  Silva),  personagens  famo¬ 
sos  da  cultura  nordestina  e 
também  muito  cultuados, 
principal  mente  entre  os 
sertanejos. 

A  peça  possui  30  centí¬ 
metros  e  é  confeccionada 
em  madeira,  arame,  plãstico, 
massa  feita  á  base  de  cola 
e  amido  de  milho,  tinta  e 
vernix.  O  tempo  de  confec¬ 
ção  de  cada  peça  é  de  uma 
hora.  jackson  Lima  explica, 
que  a  escolha  do  persona¬ 
gem  deve-se  a  tudo  o  que 
ela  representa,  sua  fama  de 
mulher  valente,  forte,  mas. 


ao  mesmo  tempo,  apaixo¬ 
nada.  "Ela  é  encantadora", 
revela.  Seis  exemplares 
seguirão  para  a  exposição 
nas  cidades-sede 

O  ARTISTA 

Conhecido  por  suas 
esculturas  que  mais  pare¬ 
cem  o  br  as  em  ferro,  jackson 
Lima  trabalha  com  materiais 
recicláveis  como  plãstico, 
ferro,  vidro,  madeira,  papel, 
isopor,  sementes  de  Ouri- 
curi,  entre  outros.  Sua  obra 
retrata  desde  animais,  plan¬ 
tas,  objetos  inanimados,  até 
arte  sacra  e  figuras  humanas 
que  representam  a  cultura 
popular  nordestina,  as  suas 
preferidas.  "Gosto  princi¬ 
pal  mente  de  faxer  figuras 
que  retratem  o  sofrimento, 
as  dificuldades  da  nossa 
região",  conta,  o  artista 

Autodidata, Jackson  Lima 


iniciou  sua  vida  artística 
ainda  menino  e  jã  produxiu 
mais  de  6  mil  peças,  muitas 
delas  espalhadas  pelo  Brasil 
afora  e  também  no  exterior. 
Aos  47  anos,  o  artista  já 
participou  de  exposições  em 
Maceió  (AL),  Rio  de  J  aneiro 
(RJ),  João  Pessoa  (PB). 
Recente  mente  foi  convidado 
por  um  curador  de  artes  do 
Rio  de  Janeiro  para  partici¬ 
par  de  uma  exposição  em 
Londres,  na  Inglaterra. 

jackson  Lima  reconhece 
a  importância  do  projeto 
Artesanato  nos  Jogos  da 
Copa  2014  —  Vitrines  Cultu¬ 
rais  para.  a  divulgação  da  sua 
arte.  “^“Estou  muito  satisfeito 
em  poder  participar  de  um 
evento  desse  porte.  Através 
desse  projeto,  minha  a.rte 
fica  evidente  e  conhecida, 
podendo  abrir  as  portas 
para  o  Brasil  e  o  mundo.  E, 
também,  porque  levo  comigo 
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Porto  de  Galinhas  é  conhecida  por  piscinas 
naturais  e  águas  mornas  e  transparentes 

Muro  Alto  é  point  dos  apaixonados  por  esqiu  aquático,  wakeboard  e  )et-ski  entre  outros  esportes 


Redação  com  Assessoria 

O  nome  curioso  -  For  to 
de  Galinhas  leza.  a  lendaj 
veio  após  a  abolição  da  escra¬ 
va  tu  raj  quando  negros  afii- 
caiios  continuavam  sendo 
es  Cl  avisados  clandestina- 
mente.  Desviados  de  Recife j 
onde  havia  fiscal Í2açãOj  os 
negros  desembarcavam  em 
uma  praia  nos  arredores^ 
escondidos  em  engradados 
de  galinhas-d^angola.  Os 
CO  n ti a b a n d i s  ta s  excl  am a- 
vam  ^^Tem  galinha  nova  no 
poitol”.  Esta  eia  a  senha 
utilizada  e  que  deu  origem 
ao  nome  da  vila  de  pesca¬ 


dores.  O  que  os  escravos 
e  os  contrabandistas  não 
imaginavam  era  quCj  um 
século  depoiSj  o  paradisíaco 
cenário  de  águas  verdes^  céu 
turquesa  e  areias  brancas  se 
transformaria  em  um  dos 
mais  badalados  balneários 
do  litoral  per  nambu  canOj 
com  praias  para  todos  os 
gostos. 

Locali2ada.no  município 
de  Ipojuca^  a  70  quilômetros 
de  Recife,  Porto  de  Galinhas 
é  emoldurada  por  piscinas 
naturais  com  águas  mornas 
e  transparentes  repletas  de 
peixes  coloridos  e  jangadas 
deslizando  de  um  lado  para 


o  outro  na  maré  baixa.  Mas 
tem  também  praias  com 
ondas  fortes,  perfeitas  para 
a  prática  de  surf  -  não  é  á  toa 
qu  e  a  p  r  ai  a  de  Mar  a  c  aí  p  e  é  u  m 
dos  cenários  do  Campeonato 
Mundial  de  Surf,  sediando  as 
etapas  do  més  de  outubro. 
Os  esportes  náuticos,  aliás, 
vêm  ganhando  cada  vez  mais 
adeptos  na  região,  transfor¬ 
mando  a  praia  de  Muro  Alto 
em  point  dos  apaixonados 
por  esqui  aquático,  wakebo- 
ard  e  jet-ski 

Apesar  das  ruas  estreitas 
e  da  vida  correr  devagar  em 
Porto  de  Galinhas,  avilaferve 
no  verão,  quando  recebe 


turistas  de  todas  as  partes 
do  Brasil,  além  de  estran¬ 
geiros  dos  quatro  cantos  do 
planeta.  Todos  chegam  atra¬ 
ídos  pelos  aquários  naturais, 
entretanto,  surpreendem-se 
com  a  riqueza  de  atrativos 
e  opções  de  lazer  da  região, 
como  passeios  de  bugue,  de 
jangada  ou  a  cavalo,  quase 
sempre  emoldurados  por 
coqueirais,  areias  brancas 
e  um  mar  de  nuances  ora 
verdes,  ora  azuis. 

No  centro  da  vila,  andar 
a  pé  é  melhor  maneira  para 
conferir  de  perto  o  arte¬ 
sanato  produzido  pelos 
nativos.  São  galinhas  de 


cerâmica  —  o  souvenir  oficial 
-,  bordados,  redes,  mantas... 
A  gastronomia  também 
ocupa  lugar  de  destaque, 
com  restaurantes  que  ofere¬ 
cem  pratos  á  base  de  frutos 
do  mar  e  também  da  cozinha 
regional,  como  carne-de-sol 
e  galinha  cabidela.  E  Porto 
de  Galinhas  ainda  tem  fôlego 
para  o  agito  depois  que  o 
sol  se  põe.  Nos  bares  e  nas 
boates  itinerantes,  monta¬ 
das  na  região  nos  meses  de 
verão,  a  música  rola  solta  até 
altas  horas.  Todos  os  estilos 
tem  vez  e,  do  forró  ao  eletrô¬ 
nico,  a  ordem  é  não  deixar 
ninguém  parado. 


Passeio  de  jangada  às  Passeio  até  a  Ilha  de  Santo  Praias  -  Maracaípe,  Muro 
piscinas  naturais  Aleixo  e  Praia  de  Carneiros  Alto,  Camboa,  Cupe 


Jangadas  coloridas 
partem  da  praia  da  vila  e 
levam  ás  enormes  piscinas 
formadas  na  maré  baixa, 
que  ficam  a  200  metros  da 
costa  e  a  cinco  minutos  de 
viagem.  Para  aproveitar  ao 
máximo  o  mergulho  em 
meio  aos  peixes  coloridos  é 
bom  ter  em  mãos  máscara 
e  snorkel  —  normal  mente, 


as  jangadas  |á  oferecem  o 
kit,  incluindo  ração  para 
atrair  os  animais.  Os  aquá¬ 
rios  naturais  são  cercados 
por  bancadas  de  recifes, 
sendo  aconselhável  usar 
calçados  que  possam 
molhar  durante  o  passeio  — 
é  a  única  maneira  de  evitar 
machucados  ao  pisar  em 

corais  e  ouriços. 

# 


O  tour  marítimo  leva.  a 
dois  interessantes  pontos 
da  costa  de  Pernambuco.  A 
praia  de  Carneiros  é  consi¬ 
derada  uma  das  mais  bonitas 
e  rústicas  do  estado,  metade 
mar,  metade  no,  a  praia  tem 
trechos  de  mangue,  ideais 
para  um  passeio  silencioso 
e  contemplativo,  enquanto 
a  ilha  de  Santo  Aleixo  é 


famosa  pelas  dezenas  de 
naufrágios  em  seus  arredo¬ 
res,  atraindo  mei^ilh ado¬ 
res  de  diversas  origens,  um 
paraíso  particular  de  águas 
cristalinas  num  ambiente 
total  mente  desprovido 
de  infraestrutura.  A  ilha 
oferece  ainda  piscinas  natu- 
rais  e  praias  desertas.  O 
passeio  dura  seis  horas. 


Recifes  de  corais  prote¬ 
gem  grande  parte  das  praias 
dePorto  Galmha^  formando 
piscinas  naturais  quepropoi- 
cionam  rdaxantes  mergu¬ 
lhos  E  o  caso  de  Lluro  Ato, 
considerada  uma  das  mais 
paradisíacas  da  região.  Já  a 
que  dá  nome  ã  váa  é  ponto 
de  partida  pata  os  passeios 
de  jangadas  que  levam  aos 


aquários  naturais.  Ao  Sul, 
os  destaques  são  Serrambi  e 
das  Caombas,  com  peque¬ 
nas  grutas  escavadas  pdas 
ondas,  além  de  Lkracaípe, 
repleta  de  surfistas  em  busca 
de  boas  ondas.  Ponto  de 
encontro  da  turma  do  surfe, 
Ríaracaípe  é  agitada,  especial- 
mente  quando  sedia  eta.pas  de 
importantes  campeonatos 


Acesse: 
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Agile  LTZ  2010  I.l 
verde,  4  portas,  flex, 
completo,  T0I,  3202- 
E023 

Astra  Hatch  ADV 
2.0  2009  2.0,  prata,  4 
portas,  ft  e)i,  completo . 
Tel.  3202-8027 

Celta  2004  1.0,  braeo, 
gasolina,  4  portas,  Ai'. 
Tel.  33241304 

Celta  2004  1.0,  prata, 
gasolina,  4  portas, 
Ar,  TE  e  Alarme.  Tel. 
3311-7160 

Celta  2010 1.0,  dnza,  4 
portas,  flex,  ar,  te.  Tel. 
3202-S027 

Celta  2010  1.0,  prata, 
4  portas,  ftex,  ar  e  te. 
Tel.  3202-7939 

Celta  2010  10,  prata, 
flex,  4  portas,  A^r,  TE 
e  Alarme.  Tel.  3311- 
7160 

Celta  2010  1.0, 
preto,,  flex,  4  portas, 
completo.  Tel.  3202- 
7930 

Celta  2011  1.0,  prata, 
4  prata,  4  portas,  flex, 
completo.  Tel.  3231- 
5110 

Celta  2011  1.0,  preto, 
flex,  4  portas.  Ar,  TE 


e  Alarme.  Tel.  3202- 
7930 

Celta  2012  1.0, 
cinza,  flex,  4  portas, 
completo.  Tel.  3031- 
4S06 

Celta  Life  2002  1.0, 
prata,  gasolina,  2 
portas.  Tel.  3 20 2- S 051 

Celta  Life  2008  1.0, 
preto,  flex,  2  portas. 
Ar  Tel.  3202-7930 

Celta  Life  2008  1.0, 
vermelho,  4  portas, 
ftex,ar.  Tel.  3202-7939 

Celta  Life  2010  1.0, 
prata,  flex,  2  portas, 
TE  e  Alarme.  Tel. 
.3311-7160 

Celta  Spirit  2010  1.0, 
prata,  4  portas,  flex, 
completo.  Tel.  3231- 
5110 

Celta  Spirit  2010  1.0, 
preto,  flex,  4  portas, 
completo.  Tel.  3202- 
7949 

Classic  2004 1.0,  bege, 
gasolina,  4  portas.  Ar, 
DH,  TE  e  Alaime.  Tel. 
3031-4806 

Classic  2012  1.0, 
cinza,  flex,  4  portas, 
completo  -  VE.  Tel. 
3031-4806 

Corsa  2009  1.0,  cinza, 
flex,  4  portas.  Ar,  TE 
e  Alarme.  Tel  3202- 


7930 

VOLKSWAGEN~ 

Baby  Buggy  1600  - 
1986,  branco  pérola, 
gasolina  -  novissimo. 
Tel.  9616-0536 


BMW  G5120QR,  2011, 
Preta.  R$  58.000,00 
Tel.. 3216-8000 


HONDA 

Cargo  125  KS,  2009, 
Branca.  R$  4.500,00 
Tel.  3202-3656  I  9326- 
8320 

CB  1000  R,  2013, 
V  e  r  m  e  1  h  r  a 
R$43.690,00.  Tel. 
3216-8000 

CB  1000,  20  13, 
Branca.  R$  47.290,00. 
Tel.  3216-8000 

CB  300  STD,  2011, 
Preta,  R$  9.500,00.  Tel 
3202-3656  I  9326-8320 

CER  1000  FireBlade, 
2009,  Preta  R$ 
46.000,00.  Tel  3216- 
8000 

CER  IDOO  FireBlade, 
2012,  Vermelha.  R$ 
60.000,00.  Tel  3216- 
8000 

CBR  lÜOÜ,  2007, 
Vermelhra.  R$ 


37.000,00  Tel.  3216- 
8000 

CBR  250  R,  2012, 
Preta,  R$  14.500,00. 
Tel.  3202-3656  I  9326- 
8320 

CBR  250,  2012,  Azul. 
R$  17.620,00.  Tel. 
3216-8000 

CBR  600  F,  2013, 
Azul  R$  36.910,00. 
Tel. 3216-8000 

Crosstoiirer  VFR  X 
1200,  2013,  Verme¬ 
lha.  R$83. 000,00.  Tel. 
3216-8000 

Fan  125  KS,  2009, 
Preta.  R$  4.000,00.  Tel. 
3202-3656  [  9326-8320 

Hornet  600,  201  i. 
Preta  R$  27.500,00. 
Tel. 3216-8000 

NC  700  X,  2013, 
Branca  R$  31.800,00. 
Tel,  3216-8000 

Pop  100,  2012,  Preta, 
R$  4200,00,  Tel,  3202- 
3656  I  9326-8320 

Shadow  750,  2011, 
Preta.  R$  25.000,00. 
Tel,  .3216-8000 

Titan  150  ESD  Flex, 

2011,  Vermelhra.  R$ 
6.000,00.  Tel.  3202- 
3656  I  9326-8320 

Titan  150  EX  Flex, 

2012,  Azul,  R$ 
7.000,00.  Tel.  3202- 


3656  [  9326-8320 

Titan  15Ú  EX  Flex, 

2012,  Cinza,  R  $ 
6.000,00.  Tel.  3202- 
3656  I  9326-8320 

Transai p  XL  STD, 

2013,  Branca.  R$ 
33.000,00.  Tel.  3216- 
8000 

VFR  1  2  0  0  , 
2011, Vermelhra.  R$ 
68.500,00.  Tel.  3216- 
8000 

VFR  Automática 
1200,  2011,  Preta.  R$ 
55.000,00.  Tel.  3216- 
8000 

XR  250  Tornado, 
2008,  Laranja.  R$ 
7,500,00,  Tel,  3202- 
3656  [  9326- 8320 

XRE  300,  2011,  Freta, 
R$  10,500,00.  Tel. 
3202-3656  I  9326-8320 


SUZUKI 


Büulevard  SOO,  2007, 
Preta.  R$  19.000,00. 
Tel.  3216-8000 

Eoulevard  800,  2009, 
Preta.  R$  23.000,00. 
Tel.  3216-8000 
GSX-R  1000,  2005, 
Amarela  R  $ 
30.000,00.  Tel.  3216- 
8000 

V-Storm  1000,  2009, 
Preta,  R$  30.000,00, 
Tel,  3216-SÜÜO 


Autocad  -  Fotografia  -  REUIT 
Photoshop  -  niustrator  -  InDesign 


INFORMAÇÕES; 
505:5-0127  /  5516-2125 
vjyjw.gtechcursos.com.hr 


Madalena 

Cabelereira 


Atendimento  e  consulta 


por  niHUiuciiH  com  sua  experiencta 
de  40  anos. 

Segunda  a  Sábado  das  8hs  às  I2hs 
e  das  I4hs  às  18hs. 

lua  tusé  Sampaio  lui,  753  -  Ftoia  verde  -  CEP  57035-260  Maceió  -  Al 
Cintalos;  1821 3231-2375  /  99B3-95U 1 8861-5373 
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Alagoas  Expresso 

Maceió,  01  a  07  de  lanho  de  2014 


E  HORA  DE  ELEGER  OS  MEMBROS 
DOS  CONSELHOS  ESCOLARES. 

A  EDUCACÃO  DE  ALAGDAS  CONTA  COM  VOCÊ 


Participe  da  eleição  para  a  escolha  dos  membros  dos  conselhos  escolares  e  contribua  para  a  fiscalização  da  gestão  nas  escolas. 
A  sua  presença  é  a  garantia  de  uma  escolha  ainda  mais  democrática  no  dia  do  pleito.  É  o  Governo  de  Alagoas,  por  meio  da  SEE, 
comprometido  com  a  transparência  e  a  melhoria  da  educação  no  Estado. 


Inscrições  para  fazer  parte  do  Conselho^  19  a  30  de  maio  de  2014. 
Período  das  eleições;  de  03  a  10  de  junho  em  todas  as  CRES. 

Mais  informações,  acesse  o  site  www.educacao.al.gov.br. 


Secretaria  de  Estada 
da  Bducafão 


^ALAGOAS 


EOVCtnO  DD  MTAP 


